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INTRODUÇÃO
O puerpério ou pós-parto representa um dos períodos de maior vulnerabilidade a intercorrências durante o ciclo gravídico-puerperal. Conforme suscitado por Paula e Silva (2013) são muitos os desafios enfrentados pela puérpera ao assumir o papel da maternidade e aos profissionais da saúde cabem as orientações e o cuidado para facilitar a adaptação a esse período. As atividades de educação em saúde visam promover uma transformação no conhecimento preexiste das puérperas. Segundo SILVA et al. (2011), contribui de forma significativa para a qualidade de vida, pois as ações exigem intercâmbio de saberes, a partir de uma relação mais horizontalizada, considerando as necessidades dos participantes, integrando de forma concreta o envolvimento do indivíduo com a saúde 
OBJETIVO
O objetivo deste trabalho foi relatar a experiência de um grupo de extensão sobre as ações de educação em saúde com as puérperas em alojamento conjunto.
METODOLOGIA
Pesquisa descritiva sob forma de relato de experiência vivenciado no mês de novembro de 2014 por enfermeiras e acadêmicas de enfermagem inseridas em projeto de extensão da Universidade Estadual do Ceará, onde foi construído e aplicado um instrumento para desvelar os conhecimentos das puérperas por meio de um pré-teste, antes das ações de educação sobre os cuidados com o recém-nascido realizado pelas enfermeiras em um alojamento conjunto. Os temas dessas ações basearam-se em temáticas como aleitamento materno, cuidado com o coto umbilical, banho do recém-nascido (RN), estimulação do vínculo afetivo entre o trinômio mãe-família e RN, nova dinâmica familiar, prevenção de assaduras e possíveis acidentes domiciliares. Após o pré-teste foi realizado uma ação educativa e após realizou-se o pós-teste contendo os mesmos questionamentos do pré-teste logo após a exposição e da participação das mães nas orientações, ambos realizados no alojamento conjunto. As puérperas que não sabiam escrever responderam verbalmente as perguntas que foram preenchidas no questionário pelas pesquisadoras atuantes.

RESULTADOS
A execução de atividades educativas com puérperas em alojamento conjunto nos permitiu perceber a necessidade das mães em receber orientações que utilizassem uma linguagem compreensível ao seu contexto, deixando-as assim mais seguras ao prestar os cuidados essenciais ao recém-nascido. Lima, Paiva e Amorim (2010) destacam a importância do desenvolvimento de um trabalho educativo junto às pacientes, pois dessa forma é possível orientá-las sobre sua saúde e os principais cuidados. Observou-se também a grande influência do conhecimento popular em relação aos cuidados com o RN, transmitido por suas mães, sogras e outras, exigindo das pesquisadoras uma aproximação com universo destas mulheres para aprimorar seus conhecimentos, influenciando assim na qualidade de vida do bebê e da mãe, pois a puérpera quando se sente segura ao prestar os cuidados com o RN aumenta também a sua auto-estima e qualidade de vida. Peixoto, Martines e Valle (2008), destacam que a enfermagem é considerada uma ciência integral e, ao mesmo tempo, complexa, que tem como principal finalidade oferecer um atendimento de qualidade ao paciente, à comunidade e a familiares, a partir de práticas hospitalares. 
CONCLUSÃO
Destacou-se a necessidade de serem realizadas atividades educativas de forma singular e humanizada no puerpério mediato utilizando instrumentos dinâmicos e de fácil compreensão por  parte das mulheres. Contribuindo assim com a autonomia da tomada de decisões em relação aos cuidados prestados ao recém-nascido.
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